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METODOLOGIA I  Pesquisa Qualitativa em Saúde Coletiva 

 

EMENTA 

O desenho desta disciplina visa introduzir um marco conceitual para a prática de pesquisa social sob o olhar das ciências sociais 
e humanas no campo da saúde, com foco nos métodos qualitativos. As leituras, aulas e discussões, bem como o roteiro de 
atividades práticas propostas permitirão socializar um elenco básico de orientações teórico-metodológicas e de técnicas e 
procedimentos correlatos, ancoradas na reflexão sobre seus fundamentos epistemológicos. Ao longo do curso dar-se-á especial 
ênfase aos desafios da delimitação do tema, do objeto teórico e do recorte empírico, bem como das perguntas de pesquisa. Será 
discutida a fundamental distinção entre categorias sociais e categorias analíticas e será abordado, em termos reflexivos, o papel 
da pesquisadora com relação aos sujeitos da pesquisa e os compromissos éticos que a regem. Serão exercitadas as habilidades 
necessárias para conduzir a pesquisa nas suas diferentes fases: as explorações e desenho preliminar; o trabalho com a 
bibliografia de referência; a formulação de questões, hipóteses e objetivos; coleta de fontes e produção de diferentes tipos de 
dados primários; e a análise, interpretação e escrita dos resultados – além do domínio dos aspectos lógicos, conceituais e éticos 
envolvidos em todas as fases. Para isto, serão oferecidas ferramentas metodológicas e conceituais para o desenho e execução 
de pesquisas empíricas de cunho qualitativo. Exercícios de caráter grupal e individual permitirão testar a consistência teórica, a 
pertinência empírica e a coerência lógica do desenho de pesquisa; treinar a busca, utilização e crítica de diferentes tipos de 
fontes secundárias e primárias; exercitar diferentes métodos e procedimentos de pesquisa, análise e interpretação dos achados; 
bem como adquirir comando das convenções da escrita científica. 

O programa da disciplina será desenvolvido ao longo de 15 encontros semanais de 3 horas de duração, com trabalhos 
complementares de busca bibliográfica no laboratório do sistema SIRIUS e de pesquisa exploratória em campo em horários 
alternativos. Esses trabalhos são obrigatórios. As aulas e leituras combinam os planos epistemológico e teórico-metodológico e 
se debruçam sobre o caráter singular da pesquisa social em saúde e seus diferentes aspectos (teóricos, empíricos, éticos) e 
sobre os passos lógicos do recorte do objeto, a construção da pergunta de pesquisa, a determinação dos objetivos de um projeto 
e a análise dos seus achados, incluindo aqui o seu processo de escrita. Outro bloco do programa será destinado à discussão dos 
fundamentos metodológicos e da prática exploratória de diferentes procedimentos de pesquisa que compõem as abordagens 
qualitativas nas ciências sociais e humanas. Ao longo desse percurso, terá um papel central o carácter interpretativo e reflexivo 
do conhecimento nessas abordagens e a necessidade de evitar a reificação da “metodologia” como um âmbito autônomo de 
conhecimento, bem como das ferramentas de pesquisa apenas como “técnicas” cujo conhecimento e grau de perfeição 
independe do contexto em que são utilizadas. Em contrapartida reafirmar-se-á a subordinação dos procedimentos da pesquisa 
tanto à teoria quanto ao objeto empírico para os quais eles serão desenvolvidos.   
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AVALIAÇÃO 

Exercícios individuais parciais (II obrigatório e escolha de dois entre os quatro restantes, de III a VI): 30% da nota. Atenção: a não 
entrega de exercícios parciais implicará a perda de pontos na nota final (10/100 pontos por cada exercício) 

Entrega final de versão revisada dos exercícios: 50% da nota. 

Participação e presença em sala de aula: 20% da nota. 

 


